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INTRODUÇÃO

O cultivo de trigo está em expansão em Minas 
Gerais, especialmente na região Sul, Sudoeste e 
Campo das Vertentes. A atividade vem ocupando 
normalmente as áreas cultivadas no verão com soja 
e hortaliças, apresentando-se como ótima opção no 
sistema de rotação de culturas. A escolha de mate-
riais adaptados à região, com boas características 
agronômicas, contribuindo com boa formação de 
palhada para a cultura de verão e boa qualidade de 
farinha, é necessidade constante nessa região de 
cultivo. 

Dessa forma, um estudo específico para ava-
liar a adaptabilidade e estabilidade, qualidade e com-
portamento agronômico de vários genótipos de trigo 
nas diferentes regiões do estado de Minas Gerais 
torna-se imprescindível, no intuito de obter dados 
científicos que possibilitem uma ampliação no leque 
de opções de cultivares a serem indicadas aos pro-
dutores da região.

Em consonância com o cenário apresentado, 
a EPAMIG e o moinho J. Macêdo, Varginha, MG, em 
parceria com os obtentores de cultivares de trigo e 
agricultores, avaliaram cultivares comerciais de trigo, 
desde materiais tradicionais até cultivares recente-

mente lançadas ou em vias de lançamento, com o 
objetivo de disponibilizar aos produtores do Sul de 
Minas e Campo das Vertentes informações importan-
tes para tomada de decisão, sobretudo no que se re-
fere à escolha de cultivares para a produção de grãos 
com qualidade de farinha demandada pela indústria.

CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO

No ano agrícola de 2020 foram conduzidas 
quatro Unidades Demonstrativas de trigo, em duas 
épocas de plantio, da seguinte forma: duas Unidades 
Demonstrativas implantadas em área da Agropecuá- 
ria Santo Antônio, no município de Boa Esperança, 
MG, em duas épocas de cultivo e as outras duas Uni-
dades Demonstrativas implantadas em área da Fa-
zenda Floresta do Grupo 3 Irmãos, no município de 
Cambuquira, MG, também em outras duas épocas 
de cultivo (Tabela 1). Nessas Unidades Demonstrati-
vas foram avaliadas oito cultivares de trigo indicadas 
para plantio em Minas Gerais: BRS 264, BRS 394, 
BRS 404, ORS 1403, ORS Destak, TBIO Aton, TBIO 
Duque e TBIO Sintonia.

As Unidades Demonstrativas apresentavam 
uma área de aproximadamente 8 mil m² cada, cerca 
de 1.000 m² para cada cultivar.
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O manejo da cultura nas Unidades Demons-
trativas ocorreu de acordo com o preconizado em 
cada uma das propriedades, em sistema de sequeiro 

(Quadro 1). Amostras de grãos de trigo foram envia-
das ao Moinho J. Macêdo, Varginha, MG, para análi-
se da qualidade de farinha produzida.

Quadro 1 - Manejo e épocas de plantio da cultura de trigo em sistema de sequeiro, nas Unidades Demonstrativas dos 
municípios de Boa Esperança e Cambuquira, MG

Variáveis
Agropecuária Santo Antônio -               

Boa Esperança, MG
Fazenda Floresta (Grupo 3 Irmãos) -          

Cambuquira, MG
1a época 2a época 1a época 2a época

Data da semeadura 3/4/2020 20/4/2020 21/4/2020 5/5/2020

Data da colheita 5/8/2020 26/8/2020 10/9/2020

Altitude 886 m 870 m

Coordenadas geográficas 21°03’04,42”S 45°37’12,65”O 21°50’42,34”S 45°09’13,81”O

Cultura anterior Soja Milho

Espaçamento entre fileiras 0,17 m 0,17 m

Adubação de base 135,87 kg/ha do formulado 07-40-00 (NPK) 150 kg/ha do formulado 11-52-00 (NPK)

Adubação de cobertura Não utilizou 320 kg/ha de 33-00-00 e 
100 kg/ha de 00-00-60

Adubação foliar Duas aplicações de Kant Phós, na dose de 
0,05 L/ha e aplicação de uma dose de 4,74 
kg/ha de ácido bórico

Fosfato monoamônico (MAP) purificado: 
2,5 kg/ha; Ureia: 2,5 kg/ha; Açúcar: 2,5 kg/ha; 
Phytogard: 1,0 L/ha; Hold: 0,5 L/ha.

Sistema de plantio Plantio direto Plantio direto

Controle de plantas invaso-
ras 

Uma aplicação de Metsulfurom-metílico 
600 g/kg na dose de 10 g/ha

Aplicação 15 DAP: Adjuvante: 25 mL/ha; 
Metsulfurom-metílico 600 g/kg na dose de 
6 g/ha; Clodinafope-propargil 240 g/L na dose 
de 0,125 L/ha; Lambda-cialotrina 50 g/L na 
dose de 0,150 L/ha; Óleo mineral 0,4 L/ha.

Controle de pragas e doen-
ças

Uma aplicação de Bifentrina 100 g/L na 
dose de 410 mL/ha; uma aplicação de Tri-
flumurom 480 g/L na dose de 50 mL/ha; 
uma aplicação de Metomil 215 g/L na dose 
de 590 mL/ha; 
Propiconazol 250 g/L na dose de 340 mL/ha.
Uma aplicação de LI 700 na dose de               
50 mL/ha

Primeira aplicação 40 DAP: Adjuvante: 
CoMo: 0,2 L/ha; Epoxiconazol 50 g/L + Pi-
raclostrobina 133 g/L na dose de 0,75 L/ha; 
Mancozeb 800 g/kg na dose de 1,5 L/ha; 
Metomil: 215 g/L na dose de 1,0 L/ha; Óleo 
mineral: 0,3 L/ha. 
Segunda aplicação 60 DAP: Adjuvante: 
25 mL/ha;  Azoxistrobina: 200 g/L + Cipro-
conazol: 80 g/L, na dose de 0,3 L/ha; Car-
bendazim: 500 g/L , na dose de 1,0 L/ha; 
Mancozeb: 750 g/kg, na dose de 1,5 kg/ha; 
Teflubenzurom: 150 g/L , na dose de 0,2 L/ha.

Precipitação no período Não foi informado 53 mm

Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: NPK - Nitrogênio, fósforo, potássio; DAP - Dias após o plantio.
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS

Na Tabela 1 tem-se uma visão geral dos pa-
râmetros analisados para as cultivares de trigo das 
duas Unidades Demonstrativas e na Tabela 2 os re-
sultados médios de rendimento e qualidade do trigo 
por cultivar. Nessa safra não foram observadas dife-
renças de rendimento entre as cultivares nem altas 
incidências de doenças.

Qualidade física

Em relação à qualidade física, as amostras 
das cultivares apresentaram peso do hectolitro (PH)   
superior a 78,0, o que as classifica como trigo Tipo 1. 
Os valores do método Falling Number ou Número de 
Queda apresentaram-se todos acima de 250, o que 
já era esperado, considerando que não houve chuva 
na colheita. 

Potencial de produção

Ao considerar a mesma época de semeadura 
e ambiente, os dados de reologia revelaram que pra-
ticamente todas as cultivares demonstraram poten-
cial para produção de trigo Classe Pão ou Melhora-
dor, o que permite inferir que não haverá prejuízo às 
indústrias moageiras se essas cultivares passarem a 
fazer parte do portfólio de cultivares indicadas para a 
região. Convém salientar que a cultivar TBIO Duque 
apresentou em qualquer época  de plantio, nas duas 
propriedades, força de glúten (W) inferior às demais, 
chegando até ser classificada como trigo doméstico, 
porém sua cor foi classificada sempre como bran-
queadora, conforme indicado pela obtentora, carac-
terística essa de grande interesse da indústria. 

Qualidade da farinha

Os parâmetros de qualidade das farinhas da 
maioria das cultivares, semeadas em maio, na Fa-
zenda Floresta do Grupo 3 Irmãos em Cambuquira, 
MG, apresentaram-se inferiores aos resultados de 
qualidade das demais amostras de farinha das outras 
unidades demonstrativas. Trata-se de características 
muito influenciadas pelo ambiente de plantio, as al-
tas temperaturas registradas, principalmente durante 
o final do enchimento de grãos, trouxeram prejuízo 
às proteínas e, consequentemente, à qualidade das 
farinhas.

Teste de panificação

Os resultados dos testes de panificação de-
monstraram que as cultivares mais exigentes em 
tecnologia (principalmente adubação nitrogenada) 
apresentaram Índice de qualidade do pão inferior às 
cultivares mais rústicas. Essas mesmas cultivares 
também obtiveram notas inferiores quando expostas 
ao longo período com altas temperaturas, conforme 
ocorreu com a 2ª época de semeadura na Fazenda 
Floresta do Grupo 3 Irmãos em Cambuquira, MG. 
Destacam-se para panificação as cultivares BRS 
394, TBIO Aton e ORS Destak.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando avaliação numa única safra, 
conclui-se que as cultivares avaliadas são adequa-
das para o cultivo no Sul de Minas Gerais atendendo 
às exigências do produtor e moinho.

Além das cultivares testemunhas BRS 264 e 
TBIO Sintonia, destacaram-se no quesito força de 
glúten as cultivares BRS 394, ORS Destak e TBIO 
Aton.

Considerando a destinação da farinha para 
panificação, destacaram-se as cultivares BRS 394, 
TBIO Aton e ORS Destak.

A cultivar TBIO Duque destacou-se pela cor 
da farinha, mas para que seu potencial como tri-
go branqueador seja aproveitado, é muito impor-
tante que seja armazenada separadamente das 
demais.

Destacou-se a importância da adubação ni-
trogenada em cobertura, que melhorou os aspectos 
qualitativos de todas as cultivares avaliadas.

Quanto às épocas de semeadura, recomenda-
-se seguir o preconizado no Zoneamento Agrícola de 
Risco Climático (Zarc) (BRASIL, 2021). Desse modo, 
na Unidade Demonstrativa em Boa Esperança, MG, 
a recomendação é semeadura de 1 a 20 de março e, 
na Unidade Demonstrativa em Cambuquira, MG, re-
comenda-se semeadura de 01/03 a 20/04, conforme 
a Portaria no 4, de 11/01/2021, do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (BRASIL, 
2021).

Importante salientar que o ensaio deverá ser 
repetido por mais duas safras, para que seus resulta-
dos sejam validados.
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